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PRDaTO: lVINORIMI, DA, EDUCAO NO W 

ENTMUST-ADG-3 REN 	IAAZ  

EN 	IaDORE WANBA CGUITI IURINM: JEANINA. DAIffJEa 

DAIA,10  12.12.89 

CXNTINJ1O 

PERG. & IZQ 	UE ti; QUERIA CHEGM, GBJETIVO FINAL, 	 - 

RIA UESlio QUZ IIOCt FOE PAZ EN EA ANAL1AçQ QUR VJO:C 	JL 
VEL ENDQi DO aLU TRABALHO. B. EU. QUBUA QU,BJ VOCft 	 ' 

ISO kAL, QUZL Biziw, NO $5 DA 	ATUIA-g. ;W, BE COO; voak  
AG1U, 1NTERJRIU, U SITUGU DEN TO DO MCM50, NT 66. 
REPO$TA QUE VOC.1 OBTEVE. DO SEU TRABALHD,. MA CMW VG'Ck,  TML - 

BA& V.•.: DUThANB ESZ; TEILPO TOB EM QU:E. VO1C 	TEWS ATUAN C, MRS. 

FO.. BA REDR PBL.LCA, L. SUL £TuAçXO. .701 U1Tc VIV, gulaTa.  
FO.R;TJ, COMO A. GliNTRK V2,, aoM QUR vo;c. £VMiA LAMBM 0 QUA-

DRO GERL BA BDUCAç0? CO1O: L QLL VOCtE ISSU TUDO DEPOI$ B2 64 

COU AZ &G.DIFLCAg6.SS ¶OD4?: QUE LVALIAçX() VOGLI PAZ D1$$07 COM 

QUE vo;c v's, O:a6R c CENTRL.1ZDc:RB.,, 0 PBi DA SBCRE2k -, 

• 1J1A, BA FUNDAçO, 0 PAPEL 1)4 RXO) B DO. MEW. ENTJtB o PE 

FE$0RB$;, ASGD1PICAçS • CURPaICULARLES, PROGRAMLT.iC;A&? PORQUE 

BE ALUMA. MANEIRA,. INERFBRiA NOS SBUS 1ENLNOS, ?)RQUB 

2a. MEilNOS. QUB ERAM BA RiE, CflL DA. REDE P(1BLIC.J, OU MEMO 

REDB PATICULAR,, QUE BE ALGUMA NEIRA, • $BGUEM O CtJRW.ULUM' 

• BA 	P11BL1eA,. N 	? c.aMo .  *. QUE voc: vi. o; DES BNVOILVIMENTO 

DFZSES LLU.NOS, DESSES MENINGS DURANT ESE$ 2 ANOS EM UB VO 

C . COThI NUOAJ AT.UANDO) NA BDUcLAçk, S B EFBTUANDO AINDA MAIS Cc 

SEN TIW CRfT.ICCP B ANALITICc QXJ;E VOCE2  EL? EU GTAR1A 

M1LITO DE. VBR A- SIJ.A V1SO B SO.'BWETUDO, UMA ViO ASSIM, SINTE 

TICA DE TODO 0 CAMPU. 	VOCk PU1ESB BAR. k SUA AVAL;iAçXo, ci 
SEll. PONTO DEI V1$TA, SERIA 62ma. 

RBSP. 	ue eu aco iimportante sue a gente. coastata, ei.  qme. ape - 

sarde tuii ó ue acoateceur*o pals e na ctdwde, a gente tM 
• 	 .. 	 •. 	 .• 	 • 

ua, enaino pu]Jio..' que esta
.1 
 vlVt, porqu.e se v.óe olhar o 	i- 

rama todo, foi tudo feits itituóivaI.inente para que isso 

ácabasse. B uraa prova le ue 1t. •acau., .a f.:rça ue tem o 

• sindicato dos professore e a exist.enci.at  e;fetjva, t emsii. emi 
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Brasi1ia O ue eu vejo 	oseguinte,. e alare que rnuita coisa 
fol perthda e fluita coisa fol transfarniada, rnu.ito ifo do pxpri..o gdLpe, d:a 

prtpria represso.Acredito que Os prirneiros anos, logo depois flcoix 

instauradmum rnedo. E esse iied, e uma coisaque persiste at 

hojo. Isso 1a0 e wita cisa que. tenha sido elirnina&a. Se nSs 

tern aigwa.s figuras que inividualnente, superam e que 	se 

expuserarn e que recompas ,eram urnaassoeiaça C que virou. ua 

áindicate C que eje tern urna força, nas. exi.s'.te urn rn.edo na so 
JI 

ied.ade, existern. uns tabus na soclédade e que ace poucàe, 

dare, ve se rnodifican4o. R nts ternos visto agora, corn. a .pi'i 

rne;ira eleiç, para presidente, como essa ceiisa fico:u. clara , 

ficeu n.tida. R c orno 	qu.e em nome do antic ornu±srno, do anti- 

rnudanç a rnuitas coisas eo ditas; e c Dma, wia pare cia, a meno 

priiegi.ata da eciedade; acredita. niso. Enta,, ieee, 	cia- 

r que Jsso reEultante do noss.o ensino e da nossa faita 

ens iino, porue ew ineempreens:i.rei. a quan±idade de anaifabetos' 

qu,e, o pals t.em X. ua pal$: quo ehegou a c,necer ,  um 

ai.fabetizaçZ, briihante e que funcionou em outros lugares. En 

tao, oiha,, asSlIn, falando dia, aifabetizáqo., neis yeos:, nao ? 

luer diizer, eu cbe.guei a conhecer o mtodo Pa.ulc Freire:, se:i 

ue. ele funcionava, era bonito,, era prazero;.o. Al, do repernte,: 

te*s anos e arias At 1dIOBRL; e a gente sabe: 0 que qu.&e: foiL urn 

JO•B.RAL durarite ease tn1p;c, todo; ma]., as pessoas conseEuiarn as-

sinar o none., maa no tnhanz. a leitura, new. a conscincia do 

norne., new a eonscinciia de eu e:orno cIdadZo. .Entao, isso' quie 

f.i i tituna]i.i.zao. Ento, na oscela p&b]L.ica, o site que 

ac.:ontec:e. corn a escrnIa ptb].iIea taabm? cia fol... e].a rio foi... 

que;r dizer,, S& ess,e professor durante muito tóT o eeirnu 

I.adO, mal reinunerado, a:ern C ondiçes: , sen tic ussoes. abertas' 

realnente para eompreen&er esse ensiino e.om wt ted, essa ce-

cola fo-i ficando frtca,. ela fai ficando debilitada. 9, as mes 

no tempo,, cia era . inico local de resistncia. Etao1, a d1a 
. 	v. 	• 

ie
I
tia éxpliea isa, muJ,to bern. Quer dier,. na e u.ma coisa as 

slirn, e: essa coi.sa que epre passea, que so vaii que e o 

ensino dk escola partiCLULal' era born, que o ensino da e*eola 

p&biica nao servia do jeito ne:nhwn; isao era ama. maneira jus-

tamente: de tiraro qme .  S, & ensino phiico traz, urn. enema 
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conscientE. Agora, na pr.t.ica a gent.e ye assin,, ecemp.i 	cia- 

roa. P 	ex3npio, cozi a lel. do ensine prof.issionaiinte,. em- 

vanlos ver o Centro de. Ensino Mdio, que era o que ew Co 

nh;eiia rneihar, poue tinha trabalhaIo nefle.. Ento,, 0 que ue: 

viLrou na realida.de o El e;faat Branco? el es C omeçaram a 	d..ar 

cu.rso8 prcy.fissionalizant.es  e:rn norne da lei que 	rno:d.ifiLcaa e 

dizia.que todo o segundo ciclo dever.ia ser proiissionaiizant.e. 

&ito,, aou.ele aluno que freuentavao Ele!ante Branco,, 	como 

ole nao tinha nen.. as.mat&rias bsica exigidaa no verntivwiar, 

ole n' conseguia passar na UnB3, mae do jeit.o nenhurn. E 	nc 

era uin aluno quo flo tinha .dinhei.ro para c ursinho. Etao, real - 

monte, 0: ensino piico ficoui alijado da. universidade ptb1ica. 

Ento,. i.so nao 	urna coisa acidental; irnso e wna falta 

concinciade cuem est dirigindo, do qu.erer realmente urn en 

sino quo fosse. iguaLitrio Eiatao,. s entrava na Un,, eclaro, 

quem tinha condiçes do: fazer o seu cursinho particular. 

PERG. QtLER DiZER:. E E. ELITiZi. Q.ADA VJZ_ 	iS. o JNSINO, NO • 

L clarol. mao i.sso, nao h. assIrn, a menox d&vida. E alt, p:roli- 
Ow 

ferando as escoIa.s noturnas, no per serem noturnas; o defei-

to naa es -t, em serem notu.rnaa., porque eu acho que a'qualidade 

do ensino nao esta per ser diurno, nern ser ,  Ve-s.pertino, nem. ser 

noturno. E peia propria o.rientaçc: dada a esse ensino notrno, 

no ? pela remunera.çao maito nienor' de.sse: professor de facul-

dade particular,  e pox urn. aluno cansado por ama jornaa d tra 

'aI.bo. Quer dizer, ama inadequaço e ama nao compreens 	de. 

come e qu.e tarnbern tern quo ser esse ensino noturne, para 	q.Lve 

esse.. aluno tenha realmente rendirnento. Entao, a gente sabe: que 

fol ama frica do ter pap.eizinho ai pa a todo iad..E, numa 

inversao, acho que realmente da compeeensao da sociedade:, pe r  

que so 08:50.. • 0U ne ou. contra o ensino prefissionalizante, 

muito polo contrri.o. Eüi, acho a escola tcnica qualitativa 

irnportantltssixna, desde. quO no fosee ama sociedade. classista, 

de achar ama supervaiorizacao no di.piama e ama desvaloriza-

caD: do tcnico. Se isso nao acontecesse, as pessoas teriam or 

guiho de ser urn especialista, do ser urn tcnico. Eu me lembre 

assim, no tempo do estudanteda Escola Tcnica do Rio de Ja - 

neir; quando urn aiuxio so formava na Escola Tcnica do Rio die: 

Janeiro, prixneiro quo erat dif Ic ii antrari e quando salta, ele ti 
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nha e $eu emprego garait.ido, porque ele rea1inente era urn 

n1o, era aigu respeitao. Agra, vece ter ama farsa de en-

sine profissioa1izan -te no sejunde cicle. Ent, per èxempi.,. 

no pr-uitiversitrio, tarnbm tinha', era profissioRalizante , 

era obrigaticric. Entao, oa alunes 10 tiiiham.. estavam au 
porqu.e e1es estávarn querend, so preparar pará entrar nìa an! -. 

versidade. Nay. tinhaa absoIutamente; o menir intereese e;rn Sc - 

rem tcnicos dë nivel nadio, ainda mais que. o leque de .pçes 

era te grande, que acabavarn e nenhuma &a.s escolas estavam 

apareihada pará 1r am ensine tcnicu, ent 	saa de p 

pe)., U. tcnice, era so no papel. 	to • •ae acontecia ma eo 

.ia pbIica; que.r dizer,, a escóla partcuiar ataAa cemp'ensa-

Va té aigamamaneira. &itao, e]].a pegava prof.issoea mae ela 

dava ' tudo • que ele preelsava para ole entrat na un!versi.dade, 

ñe' cue eu c.ncsrde com es se "'tud3o o q ue, ele precisaa".. E1è 

preparava a.ecaniementcpara. faier aquele conc ursa. No; cuer 

dizer !ae' ola censcientizasse para ama epçaa social na•; e]ia 

prep?arai, cozo ,  at hoje prèpara; cia aestra pai'a uni determina 

do tipo de CO11C;U'5O,, flO ? tanto cue,. por èxempio, a,era 
I

se 

ama coi.sa  receta que a gente ye que éxiste;, a o segundo ci - 

cle experlmentai, do Seter Oeste, onde ole esta tentandw fazer 

corn quo, realment.e aqueles alumps •u.e: free uentarn aquela eec ola 

ptiblica, entrem tambm nA univeràidade. E isso &, e]eseste 

censeuindo. Quer dizer, hL ujma. intenço, 1t uk grupo au 
se.nt...(1NTRiV. t UItA ESCOLA, - ..;sem.e1i 

minar esea parte. importante, que a da vincia da s.ciaiza 
Ow 

cam e da. conciontizaçio do 1uio6uante homem. Entao, o que 

a Contft viu assim, no pnorama Ieral de ensino' em todas '  as 

inStancias p'rtmeLro., educaça mae era prioridade mactonal 

Eìto, 1gico se no Ora priortdade., no ternvera,, ne tea 

laso, nao"tem'aquiio. Entam, eu achoque essa coisa a& Be ar-

dIfiôar, quando houver reUmenté usa referma no pale é •ue a 

educaço 'seja,. aIa de urn direito usa pricridade, no ? en- 

ng 'inaoe isse em todo eese decorrer, eomo... quer di - 

zer, a universidade, G. exempic al da UnB: durante tantos amoS, 

usa universidade qué conieccu de ama maneira eilasiaa, atuan-

te e viva... (NTREV. U1 EXEiPLG.) - ...como ela ficea daran 
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te anos a*arrada e. prea,. sern poder eair. R agora, tambt 
Ow 

.0• 	 podia eer uaa coIrança Quer dizer ab. ms  ei.a eontinua nag 

apresentande resuitM.s. OiLs ]1•sso ni et tendo resultadi- 
" 	 . 	, 	 F- 	S 	- 

perue em educaçao voce nacj e:-urna coiia. ±aediata, nao e7 nae 

,. voc.e.,  pega am toate verdie é; bota lana estufa è no dia e-- 

guinte. 61e est vereibo Eduöaço no existe isso. . todo urn 
Ow 

proc eso e. qu:e Vec: no pode.,  fazer ava]iaç es simpi.i.ta, n, 
0.1 

? voce tem cjue vr. Agora, oit4e isso ae:ont.ecéu, onde hUuve 

algwna opo:rtunidáde, mesno neasa poca do trans'iç1 cit qtre 

nee Estados,, ond.e uee chegoui a ter ,  1gurna nodificaç , on-

d e oa sec rets se epr enhararn, Onde ho ave a]Lgurna breha 

pàrqae,. clara, que aigumas bxP-'ckas acontecoram n o 	nesse' 

tepc téde, poa.e sen• flES terL.anxos. new o que diicuti age-

ra, no ? iuer diizer, Rae. heave. tai*. un irnebilism.. Enuan 

to essa coisa estava di.icil, as pessoas f.raase reeonipo -ndio,. 

seer.ganizanda E*t4.., ntS tèoS ass1rn, coiisaa dfentre da pr 

pria estrutura die. c 0 isas. assim, nuiter. interessantes. Eu t enhe-

tuna Qo]..ega quo continua no ensino at hoje e que oçet è•-

migo no Elefant e Brai.c.., ua c:hii.ena, hi jé: ñatar.a ia1a irasi 

ie;ira, que. e, Antini.e,ta Muxanda Martinim.. Ela £lcoU esse tempo" 

to die no enaiina e c ant inua. iao enema, ainda 	se apes enlo ui 

E s eapre so nda ala est.eve; e.1a s empr e fez tins exeri :enei.a as- 

jn beifseirna die arte. tàgo que n&s 	rhios do Elefante, eaa 

réagiu. quarito - saida, èla Aa;.se a:ofltod1o.u. Ento, ala per dea 

Itigar q,we, ela tinha no Eiefaxite e mand.aram--na naqaela eproca. 

para c. Cruzeiro noturno', onde zao tinha abs-oI.utamente nada 

Ela leva-vadus calxazde... dais caix.otes. cern. material a 

alunosievaval para caa e: no dia da aula trazIande v'oIta 

Eu. futhi 	primeira expoi.e ue ella fez no C;raze:iro, era ama 

isaL 1u)i1ssiaa, eg trabaihando corn material de aproveitamen 

to, porque cia ns podis pedir nada das alunó-, porue ales -

nitinharn a no podia- pediir da escolia, re rue a eaccIa taM --

bm no: tinha,. E. depois dissi, cia fiii.,.teenaese.ia iiormal 

eeu, te.nh. acompanhado, inclusive., no curse de licenelatura 

la dw fac,.ulidad.e. Ela tava rnuita material, die. iii ustraç a,,. no 

traaido q a.e oxistiam brechas. e qae existia essa poe sibiItade. 

Enta. quands: a professor tamb* em nome 8.a repreesao: 

em none das dif.Icul.dad.ez se acemo&ava, na famia nada eu. mui- 



to,. peio cLont rio, at aj.uAava alnda mais a se i*staurar Cs-

sasftuaçt;; eu. sempre rn.strei. iti:e. ne eampo a arte, sabe, na °  

preeis•ava,, no era na&a 	 vóc;e wo preciia ficar 

fàzendo iiscu.rso,. vca precisa fazer c deikar qua •8 outros fa 

cam sem VoC e linpedir .uaa expresao.. . cia • exempie 	que 

d.urarite easés amos tidos, em. tolas ai cir umstucias, 

qiie se èia tivesse tido malor apolo, no ficariam expériucis' 

em aigux*. coieginho,, aIguma coisa. E'sa c.oisa teria tido 	ama 

ferç:a rzuito maio 	Ento, a. gente.; sabe muits beii, o p;robierna' 

da educaç, nao: 	ui probieaa individu1, n• e urn probijena' 

que eu aehaue eu tena resolvido:, prque ea rànumd.s luga 

res eu nuncã trabaih1 sezmnha. Q  fate I' eu seir a pro fes,ra' 

êa ese..1ixtha e n.ter eutra, mà. çueria dizer' q.ue eutraa 
ihasse s..zinha nae. Eusempre tive apoi, ap:oii doe outro 

apoic ds pais, apoto das crianças, apois da ivone Jean, quie 

durámte afloS escreveu no jorual e ôobria, de ama certa manei-

ra, a eiperincia e fazia'cea que j'u2tafflente cia n4, ilerresse, 
porque ela pw.ba para fora. Era esse o eanai; era 

I

o jorial ' 

èla. levava para f.ra. Entasi,nao existi... CENTRZY . vocl, T 

ALGtJM NOTJL iSA POCL?)1 - 	.tenho teriho eu estea te pas- 

sando, inclusive., c•isas do. 	(ENTRET.O. Uld At ESSA,  

RI;TaiDM)j - ...tenhà I (ENTRcE\J. 	.L 6flhlO1) - 

tendeu? enter., 4o era assirn; eutao, vamos di.zer a escolinha 

da Rene isso .Zo .; . ama aaneira, ama forç&çs de falair, 

entendeu? no existe pro ,ce.sse. educacionai irndvi.duaL. . . 

ThV. IQLAD0.) - 	.ieoiad salie, ou. vee:e trabaiha; poiue 

vac. tea urn grupo de apoif, uni rupv de: sue.ntaça. aeja &c 

quo. maneixa for,. porue.. .. E al aim, essa co:iaa pasa a 	teer 

valiiade Eiito, como eta.. sei esse cáE. da Antuieta, orqu;e 

e.uompahhei duránte esses amos tód.os o trabaih dela, 	quee, 

realmente sein)re me surpre:endeu, porque C:.mw e que; ele cnse- 

gala dentro de estruturas'que; a:pare.teaente  fechadas, 	cia 

censogula sempre ama coisa expressiva, prazerOsa  e do pont. ' 

de vista do linguagea., no ponte do vista de disciplima, 	que 

,.. (ENTRJV.: C0MO EQUE ELI. S CHAIMA RE?) - 

Muram&a Martmna e e. ama c.isa que, entrando 	assim, agora 

assim, na coneeituaça, especifica da parte queeu sempre ira- 
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baihel, que 	a parte de arte e eui.tura, existem assirt, miii - 

tee euivocos. B_ sempi' e duraite esse teIpa todo, aiitas ci - 

sas assim.,: devidv a. IreL, rna: nav pratiLd area, acontec:erait 

mui.tas colsazi em name daa c1iamada Azt.e. e Rdueaço". A 

pessoas, e;u Ach 	ue, & u. fai.ta de c..zpreesao real'mente, que 

a paiavra "AR.T, esta ligada pa1avr:a'LIBRDAD; e OOFM - 

•pmEaXa", tamb.a ligada . paIava "Ji RDADJ" * Sea ess as thias 

eoisas, e i*p,Ss:e1 redimente n exiiste. Ilas ao esta ii-

gadas a ineoLp.ete*cia, a nao eomproa&sso, a Tganiaa; n 

54 co'ntrrias., ito'pei.o cGntrrie.. Vo: . s tea a e onseiiancia 

da lib th1 die, tuando voce sabe pa ue lue voci est briiga.n- 

pr a 11erda4ó e quai.s so as 1imi.tes indivithais ue v-

C:e tea para voce: ter 85e eomo ua cidada*ia. Agora, ci nome 

dat. art.e.,. e que. tern SC; feilte aZo coILsam iinc.ucebbei$, mas vei 

da faita dc. ptrepar, da falta de iinf rmaac e da pcsi1ilida-

41e dS tuds para o aa&a. Eiata l, a arte na eacoia,, cia esta ii-

gada no c.otxto da prpri.a escola.. Ett*, qLue, tipo dc cildia - 

ci voe es.t uerendo, no el ento ea no*e:, e.uac.ho da de 

siriforaaç, wuita co.sa tea s1d,0111 feit.a na escola. Boa, a. q.ue 

q u e existia antes? twa ensino tradicinai, fenaai., 4:4C x9a ,  
Ow 

• vava em c.nta de j eitc nenhua,, a. oxpres ac in 	iduaa!, no .? 

• entao, isso foi, Inciasive, ua dos rnotivo 	u.c mel ieetx a vrjir 

para. Biasiaia,, achandi. que a genté oderia aut faser ,  diThr'e* 

te Ento, voqe tinha . cue, ucla: c ad etra chamadao Thesemho'; 

eiitao, voo: dava aquule taque.ia maneira; ento,, era ui. eons - 

ciente, que, VoCe dava, treimava.; qtieir &iilzer, eraa tre:ientos, 

E a pss:o,k nS apJ.icaa aqmllw,  em lugar ne;nhua., perue aq ,.ul-

- 1.0y, Rae. eatava i.iiadc corn a vida Se voca,, claret, Losse ser u 

denhiata, VOce. ia usar as instrunie.ntos, alcumi a,  ceiia.. Mas' 

• pa a vi.da, qual era a. 'elaço que tint? nenhuma poue arm 

modefets ixnpostoa e. iao sentia. Ento,, c que u.e & con- 

a. isso? VrC séntir que a arte 0 uaat Cotisa quo perpas-

ca a tua vida inteira. Entao, nao & 4 ue vace teha que ocr ar 

tista, 

 

aas voce tea quM. Sex sensivel, porque e aI quo veee 

reaamente. 4 capaz, inclusive, de aproveitar tude' o que 	a 

craçet do ,  mundo', teatde s;impies coisas da naturezaL, do C.Ofl5C 

gu;ir respe.i.ta' a náture.za peI.a beleza- que e]La pos.su.i, at4 as' 
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coias criadas pelo haern.. Ena reaiitae, ea. 1.rne a n4, cww-. 
pre;exsaa Clisse., fez coa qué.. enta., em nowe d gaberi de 

no estuda, de achar cu:e a arte era sinniirno &e quaiqr ccl 

s.a, entLI.forax feitas experinciLas prflunameute desastros 

ntie, sarm daqmele formalismo, tu.do p:ee. fazer, tudo pode 

fazer. NULJ-KV.t QUER, XL:ZEa,PARA O EXA.GERO?) - k tu.dr, 

fazer... JNTR. :1 AOS EXTREG, N1 	:) - ,. . .' 	extreme; mas 

seix cosistenc.i, no 4? ento.,. veio aq.ueia euLta cø:i.a 

nao Vamos &ar arte, perquie,. primeira que nav ,  serve para nad.at 

eit*,. dado brechaa tamba, porque 0: que e].s *o queriaai,, 

que raiment.e; que as pessoas foss!ex crhicas e; criátivas. En-

to, eJn noe:iessa falsa I.iberaç.;,que e o iie dsni.nio da un 
gu.agea, ent. malta coisa acabou acontecendo, rto : e'.?r ent 	eu 

acho que hje em dt.a a  sedixte mais. M4,  urn comprometimento 
se e artes p1stica... urn coprozetiirnent com a I.Inguagemi es 

pecLfica das artes piistica,. ha ama cump1Lici,dade Corn a lingua 

gem teatral e. hat uia. cupiicidae can a linuagem musica1 E 

ew veje isso, qu.e eu Sempre dizia para os a1u.ns no curso de 

lice.nciatura, qu&e la existiam laclarelados eiienciatura 

Ent, o ator. , elé se 	e ele vai aumi palew, e se ele ' 

nag, censegcie a eornic.aço necessria, a que aeoatece? ele 

t.ek oultra chance ou mu.ita vezes t Zem oua e no áprove;it. 	E 

o professor, muitasvezes, infelizmente, eléconaegue .... Impuni-

mente e defornand..... (NR!AV. 1ViATANDO ISSO.) - e..ate
p
; • Li - 

nal e xam 1he eassalo eu. uo ihe e.rado • E euA acho 	que. 

isse so val acontecer relaente, qanôo a s.eieae tiver cona 

:ieflte de qae tipe de ed e aça. ; nec e:ssrjia aa uma sàcIjeda- - 

mais f.eliZ. 

iJ AGRADSgAi MU)LTo,, Na AGiADECFO vU1T N ToMAMOS' 

MUTQ JU TEMPO,, QUfER DI, EXCEDEkOa o:' TV1P1 DE ENTVItA' 

REGULAENTA,,. 

EU NO SEI aE FQI PECIDi PAR 	QLE NdS. AIND NXOl TRMME- 

WE A AUTOk1i17.AçXO BAR.& UTILiZARMO A GRAAçO SR VOCI MITORI 

1A, Vucl. PODIA, ThiA AGOR;A. kVADO? POUE N63 TRARliFlOC, D - 

ais UM DOCth1ENTO PARA, VOCt ASIiAa FARM& N6; SE vo pcmi- 
£ £UiTlL1ZAçQi DA GRAçXQ; POR P UIDOiRE E. HISTORMADU - 
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RSS FUTURAkMU, ALM BA tLTILi ç NO OMEN TG PMA 0 'OiETø 

Nto e:u. e.s;tO . dauder eom a maiar trans tifl.iace, c onfiana 

mente ue sea uia propsta sria e 	e ea DLevad adiante e 

que poseaU ouir ainda muitas pessQas? para pod.er Se ter real 

nt:eum Ld 	d 	eth 	 thao éis1 

xieernBhi.a 

RG 	MU11,02 €B1A..DA', 

JIN4L DA TRIMSCRIq.2O DQ LAID: "A! Di PITA LV, RZFERENT-Ei A. ENTREV14TA,  

GeOM PRO &SQRA Rk1[t IMA. 

.B 	I 

.TNc.aIco FFITA, FOR B'B:TQ: ALVFt. 

(QNN 40 (.J '' G Oi - CEILtNBLWDF. 	376 4167, "reeaO") 


